
Junta Comercial de Minas Gerais divulga
balanço de abertura e fechamento de
empresas
Qui 10 janeiro

Apesar da crise econômica, o saldo de empresas abertas em Minas Gerais cresceu 14% em 2018,
segundo dados da Junta Comercial de Minas Gerais (Jucemg). O período comparativo ao ano
anterior mostra que 46.730 negócios foram formalizados, índice superior aos 41.043
empreendimentos de 2017.

Por outro lado, as extinções cresceram 26%, saltando de 28.910, em 2017, para 36.480, em 2018,
com destaque para a Empresa Individual de Responsabilidade Limitada - Eireli com 2.334
fechamentos (65%) e Empresário com 13.541 ( 22%) das extinções no comparativo. 

Por outro lado, em volume de constituições, a Eireli que cresceu 22% no comparativo, com 9.772
formalizações, e o tipo jurídico Empresário com 9% de aumento, responsável por 15.988 registros.
Em todos os tipos jurídicos houve crescimento, com destaque para as S/A com 251 constituições,
em 2018, e 146, em 2017. 

Por segmento, o setor de serviços liderou o ranking com 27.768 formalizações, isto é, 20% do total
de aberturas de empresas no estado, contra 23.111, em 2017.  Atividades médicas ambulatoriais
(consultórios) mais abriram neste ramo com 1.180 registros, seguido de serviços de engenharia
1.171 e transporte rodoviário de carga com 1.098 formalizações. 

O comércio foi responsável por 14.624 registros, o que representa 3% de aumento no comparativo
de 2017 com 14.248 constituições. O destaque fica para abertura de 1.248 lojas de roupas no
território mineiro, depois restaurantes (1.171) e lanchonetes, casas de chá e sucos com 948
formalizações. 

A construção de edifícios, 1.641 registros, foi o maior responsável por elevar o setor de indústrias,
que cresceu 18% em 2018, com 4.338 formalizações, superior aos 3.648 registros do ano passado. 

Extinções

A mesma tendência segue nos encerramentos. O setor de serviços fechou 15.460 negócios, ou
seja, 29% do comparativo aos 11.957 empreendimentos de 2017. Os setores de comércio e
indústria, ambos apresentaram 24%  de aumentos no fechamento de empresas, o destaque
negativo fica para o comércio que saltou de 14.145 extinções em 2017 para 17.552 em 2018. O
setor de indústria fechou 3.468 empresas em 2018. 

http://www.jucemg.mg.gov.br


 


